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APRESENTAÇÃO


			Este livro condensa parte de minhas descobertas e aprendizados durante os anos que passei investigando comunicações síncronas on-line em contexto educacional, sob supervisão da Dr.ª Heloisa Collins e do Dr. James Martin, na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo e na Universidade de Sydney, respectivamente. A presente obra reúne duas teorias que acredito terem enorme potencial como patamar de transformações educacionais quando bem compreendidas e adequadamente utilizadas: a teoria social bersteiniana e a teoria linguística sistemico-funcional. Navegar por essas teorias e compreendê-las com profundidade proporcionaram-me uma nova forma de entender a educação e situá-la verdadeiramente como uma atividade social cujo principal meio de realização é a linguagem; uma atividade que fundamenta a formação de indivíduos e a modelagem de seus pensamentos, sonhos e oportunidades. A partir daí, é fácil expandir as relações para a comunidade, cidade e o mundo. Em termos mais concretos, compreender essas teorias é como ganhar um microscópio e um satélite ao mesmo tempo. Por um lado, ferramentas da linguística sistemico-funcional permitem olhar a linguagem com incrível detalhamento e profundidade em todos os seus níveis, sem perder de vista seu caráter social; e, por outro lado, a conversa entre a teoria sistemico-funcional e a teoria bersnteniana permite compreender como as interações funcionam sob uma perspectiva social mais ampla. 


			São exatamente essas perspectivas que as investigações e discussões apresentadas neste livro oferecem ao leitor. Em um momento, faz-se um convite para esmiuçar os bate-papos digitais observados. Então, o leitor é convidado a se distanciar um pouco das minúcias e a refletir sobre o que elas representam em um contexto mais amplo. Finalmente, o leitor é convidado a traçar reflexões mais gerais sobre ferramentas educacionais. Assim, a parte I deste livro, “Linguagem e sociedade, texto e contexto”, detalha as teorias que embasaram as observações e discussões. Durante essa parte, assim como no restante da obra, são apresentados exemplos reais retirados dos bate-papos observados. A parte II – “Práticas discursivas, prática pedagógica e estrutura do conhecimento”, mais exatamente capítulos 3, 4 e 5, foca no uso dessas ferramentas teóricas para a compreensão minuciosa das interações desenvolvidas nos bate-papos. O capítulo 6 convida a reflexões sobre a relevância das descobertas apresentadas no contexto educacional investigado e oferece algumas indicações sobre a pertinência dessas descobertas em outros contextos educacionais.


			Algumas partes das discussões teóricas podem assustar no início, mas espero que também encantem ao leitor como me encantaram. Espero que comece a trilhar esse caminho e, assim como eu, esteja sempre curioso para saber o que há depois da próxima curva.
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INTRODUÇÃO


			 A desigual distribuição de conhecimento na sociedade, relacionada ao sistema de classes e ao acesso a determinados tipos de linguagem, vem sendo discutida; e sistemas educacionais tem sido apontados como reprodutores de desigualdades sociais ao invés de transformadores culturais. Muitas pessoas possuem conhecimento linguístico limitado e isso as exclui de inúmeros contextos sociais que exigem linguagem específica, como o mundo acadêmico, científico e industrial1. Somam-se a essas antigas questões de exclusão social e educação, as novas tecnologias de informação e comunicação (TIC) cujo acesso, apesar de crescente, ainda é limitado a alguns grupos sociais e cuja linguagem ainda é superficialmente compreendida. Apesar de recentes, as TIC vêm sendo utilizadas em contextos educacionais para o apoio e enriquecimento do ensino-aprendizagem, em cursos presenciais e a distância, porém seu uso deve ser planejado para que reflita positivamente no contexto educacional2. Foi essa combinação entre os aspectos positivos das TICs no ensino aprendizagem e a necessidade de adequação no seu uso que serviu de inspiração para a produção deste livro. 


			Em discussões sobre o aprimoramento da qualidade do ensino a distância ou do ensino presencial apoiado pelo uso das TIC, muito se fala sobre o desenvolvimento da aprendizagem e a interação entre professor-aluno ou aluno-aluno, e o papel do professor no ensino-aprendizagem. Por exemplo, o foco nas fases do desenvolvimento aponta a importância de combinar três elementos em discussões assíncronas, para que todas as fases possam ser completadas e níveis mais complexos de desenvolvimento possam ser atingidos3. Esses três elementos são chamados de presença cognitiva, presença social e presença de ensino. A presença cognitiva relaciona-se ao desafio, à troca de informações, e à conexão e à aplicação de novas ideias. A presença social refere-se às emoções, ao modo de se expressar e ao encorajamento da colaboração. Finalmente, a presença de ensino permeia a definição e a iniciação de tópicos de discussão, o compartilhamento de tópicos de discussão, e a determinação do foco. A presença cognitiva e a presença social dependem da presença de um professor. O fracasso no ensino-aprendizagem, na maioria das vezes, deve-se à ausência de uma presença de ensino responsável e à falta de liderança e de direcionamento adequados4. Observações parecidas apontam a importância do professor para a interatividade no processo educativo em contextos digitais5, ajudam a compreender a prática do ensino-aprendizagem colaborativo e sugerem estratégias de mediação que favorecessem interações colaborativas assíncronas em cursos on-line como o desenvolvimento de discussões estruturadas ao definir claramente o que se espera da participação no curso, estabelecendo limites de datas para as contribuições, fazendo modelagem e definindo um tamanho para as mensagens das discussões6. Fala-se que o papel de facilitador e de líder do instrutor também deve ser tratado abertamente porque o professor on-line parece ter a mesma função do professor da sala de aula presencial, pois ele impulsiona o desenvolvimento da aprendizagem a partir de sua liderança. Por sua vez, os alunos devem ser incentivados a codificar suas mensagens, ou seja, classificá-las em uma função, dentro da discussão. Assim, espera-se que os alunos tornem-se mais conscientes sobre a relação de suas respostas com os objetivos estabelecidos pelos instrutores7. 


			Apesar de muito se falar sobre a importância da figura do professor, descrições detalhadas sobre a prática pedagógica em contexto de ensino-aprendizagem on-line parecem não ser oferecidas. São necessárias observações mais concretas e maior detalhamento nas discussões. Por isso, o presente trabalho compartilha das preocupações mencionadas anteriormente. No entanto, as discussões apresentadas aqui, além de serem frutos de investigações sobre práticas educacionais, são fundamentadas no entendimento da linguagem como principal meio de realização do ensino-aprendizagem.


			O potencial das TIC para recriar práticas da educação à distância por tornarem possível a flexibilização do tempo, a quebra de barreiras espaciais e, a emissão e recepção rápida de materiais8 também são alvo de debate. Todavia, é necessário reconhecer que isso não garante que formas tradicionais e mecanicistas de transmissão de conteúdos sejam abandonadas. Para que se atinja um ensino-aprendizagem baseado na interação e na produção de conhecimento, é necessária a criação de um ambiente favorável à aprendizagem dos alunos. Um ensino a distância de qualidade deve estar relacionado à administração do tempo pelo aluno, ao desenvolvimento da autonomia, ao diálogo e à troca de informações entre pares e produções colaborativas9. Sendo assim, para que isso seja possível, é necessário que o professor assuma o papel de orientador do aluno; ele deve acompanhar seu desenvolvimento e provocar reflexões; no entanto, isso não significa que o professor tenha que estar presente o tempo todo. O professor deve saber dosar sua presença para que atue como um guia e não como um controlador do aluno. Ensinar em contexto digital significa “organizar situações de aprendizagem, planejar e propor atividades, disponibilizar material de apoio [...]”, atuar como “mediador e orientador do aluno”10, identificando suas representações de pensamento, fornecendo informações relevantes, incentivando a busca de fontes de informação, provocando a reflexão, favorecendo a formalização de conceitos e a aprendizagem significativa. O uso de ambientes digitais de aprendizagem torna necessário que o papel do professor seja repensado11. 


			Reflexões sobre o papel do tutor na educação à distância sugerem que ele deve ter formação acadêmica e preocupar-se com a formação dos alunos, deve esforçar-se para que eles possam construir conhecimento12. O tutor deve ser criativo e compreender o papel da universidade no contexto à distância. Ele deve lutar contra propostas alienantes e ser aberto às mudanças. O tutor deve incentivar a participação do aluno, e consequentemente, sua permanência no curso. Mas, para isso, não deve esperar receitas prontas e, se necessário, pode transgredir regras. O tutor deve ser um educador que seleciona os conteúdos, discute as estratégias de aprendizagem, que cria o diálogo com os alunos, e que faz as mediações13. Porém, o maior desafio é não permitir que a tecnologia afaste o aluno do natural, da beleza, e das relações sociais. Podemos dar sentido ao mundo ao dominarmos a ferramenta, mas quando ela nos domina, é ela quem determina o sentido que damos ao mundo. Questões de humanização relacionadas ao uso da tecnologia e com a preservação do conforto ao manifestar preocupação com o distanciamento do aluno do natural, da beleza e das relações sociais também devem ser levadas em conta14. 


			 “Uma parte significativa da aprendizagem passa pela relação com o outro”; no entanto, conseguir perceber o outro e “incluí-lo em nossa esfera de reconhecimento de valores, crenças, conhecimentos e competências” não é tarefa fácil. Para reconhecer o outro temos que considerar um conhecimento que já possuímos: “é com o que se sabe [...] que é possível perceber o que outra pessoa sabe”15. É isso que nos permite descobrir o que temos em comum com os outros e criar “zonas de comunidade”. Os contextos tradicionais do ensino-aprendizagem (escolas e universidades) não serão mais os locais privilegiados para a construção de conhecimento e o ensino-aprendizagem não terá mais como centro o professor, pois os alunos começarão a participar mais ativamente desse processo. Essa transformação será favorecida pelas novas tecnologias, que facilitam a exploração das capacidades cognitivas do indivíduo e respeitam sua singularidade.Entretanto, em contextos educacionais presenciais, existem problemas com as ferramentas de comunicação disponíveis na internet, pois muitos ainda têm receio de bate-papos e fóruns; sentem-se ameaçados por eles. A produção de cursos on-line que considera a mesma estrutura conceitual e formal dos cursos presenciais é um desafio para o ensino-aprendizagem, e parece contradizer o potencial da rede que tem foco no link e na atividade exploratória. A internet pode beneficiar o ensino-aprendizagem justamente por permitir que alguém aprenda de modo diferente do proposto pelo sistema professor-aluno, por permitir que alguém aprenda trocando ideias com outras pessoas e relacionando informações dispersas. Para ensinar pessoas no contexto digital, devemos sincronizar o que as pessoas desejam fazer com o nosso método, portanto é um grande desafio oferecer informações às pessoas de acordo com seu próprio estilo de aprendizagem. Sendo assim, e necessário desenvolvermos instrumentos para pessoas que aprendam de forma sequencial, global, colaborativa ou autônoma16. 


			Apesar de questões que podem afetar a qualidade do ensino a distância, relacionadas ao tempo de estudo, à autonomia dos alunos, à interação entre os pares, ao relacionamento de informação, aos estilos de aprendizagem, ao belo e ao papel do professor como principal organizador/orientador dessas questões, serem abordadas17, a qualidade do ensino a distância não é relacionada aos diferentes tipos de linguagem usados pelos participantes envolvidos nos processos de ensino-aprendizagem. Um dos papeis fundamentais da educação é a ampliação dos recursos linguísticos necessários para o acesso a diferentes contextos sociais; a linguagem é o principal meio de acesso a esses contextos. Por isso, este livro discute como linguagens de diferentes naturezas são trazidas para o contexto educacional e, assim, a qualidade do ensino-aprendizagem pode ser relacionada aos diferentes tipos de linguagem envolvidos nele e favorecidos por ele. 


			Além de considerações gerais sobre o uso das TIC na educação e o papel do professor diante desse novo contexto18, muito se discute sobre ferramentas especificas, como o uso de bate-papos em contextos educacionais. 


			A ferramenta bate-papo é reconhecida como apropriada para a interação em grupo19. No entanto, pouco se sabe sobre os benefícios da utilização dessa ferramenta para o ensino-aprendizagem. O bate-papo favorece não só a interação do aluno com o conteúdo, mas também a “troca de informações, o apoio e a aprendizagem” entre os outros membros do grupo20. Essa ferramenta foi, por exemplo, utilizada durante a organização dos grupos de alunos de cursos on-line e no incentivo da participação em conjunto. Registros dessas sessões de bate-papo em cursos on-line revelam interação dos alunos com o professor, discussão de assuntos relevantes para o ensino-aprendizagem, e trocas de experiências relacionadas aos interesses dos participantes21. Esses registros indicam também pouca evidência de negociação de sentido por meio da linguagem para a construção de conhecimento, e muita evidência de interação para aquisição de informação. Em uma parte considerável dessas interações, os alunos estão sempre tentando resolver problemas técnicos, aprendendo a lidar com o curso e expressando suas angústias. Há também várias sessões que se assemelham a bate-papos casuais, sem que exista preocupação para que algo seja aprendido22. Em alguns momentos, há mudança da estrutura de troca de informações para uma tentativa de discussão sobre a experiência prévia de cada professor e a experiência no curso23. Essas observações indicam que o padrão mais frequente nos bate-papos investigados relaciona-se à troca de informações e podem ser indícios de que, talvez, bate-papos não sejam os espaços mais adequados para que se observe construção mais elaborada de conhecimento. O papel do professor é importante para que a interação caminhe para uma construção colaborativa de conhecimento; para isso, o professor deve ter os objetivos do bate-papo claramente definidos, e deve assumir a postura de organizador de ideias. Dessa forma, o bate-papo pode constituir-se em uma ferramenta importante para que os participantes tenham acesso à tecnologia e aprimorem seu letramento digital24. Embora relevantes, essas observações sobre mudanças na estrutura de troca de informações e de discussão, e preocupação sobre construções mais elaboradas de conhecimento em contextos de ensino-aprendizagem on-line, parecem não ser favorecidas por aporte teórico que suporte aprofundamento nesses âmbitos. Por isso, esse aspecto também é abordado neste livro. A observação de práticas discursivas e de conhecimentos de diferentes naturezas trazidos para comunicações síncronas on-line oferece maior detalhamento nessas esferas justamente por ser apoiada por conceitos linguísticos e sociais que favorecem a compreensão da estrutura das trocas, e das diferentes naturezas de conhecimentos trazidos para as interações. 


			Literatura na área também indica interesse no papel do professor em contextos de ensino-aprendizagem a distância, ao discutir o trabalho de três professores on-line durante discussões assíncronas25, aspectos que podem influenciar a aprendizagem dos alunos foram descobertos. Alguns deles são: (i) destacar pontos positivos do trabalho dos alunos contribui para a construção de segurança do aluno; (ii) questionar os alunos sobre vários assuntos ao mesmo tempo, em uma primeira mediação parece não ser produtivo; (iii) desenvolver a mediação pedagógica com a função de avaliar e corrigir o aluno interrompe o processo de aprendizagem, pois considera a produção do aluno suficiente; (iv) utilizar linguagem modalizada e começar a apontar aspectos positivos (antes dos negativos) nas atividades dos alunos pode dar mais abertura para a continuidade da interação e da aprendizagem; (v) ter os objetivos pedagógicos claros e saber que tipo de pergunta fazer é fundamental para que o professor promova um salto qualitativo com relação à aprendizagem do aluno; (vi) apontar um ou outro ponto específico desenvolvido pelos alunos em suas atividades parece ajudar os alunos a aprofundar seus trabalhos; (vii) o enunciado da mediação feita pelo professor pode promover mais interação entre os alunos e obter respostas mais elaboradas26. Há também indicação de vários aspectos da mediação que precisam ser pensados e planejados para que se atinja um ensino-aprendizagem on-line de qualidade. Dicas importantes a respeito da figura do professor em processos de ensino-aprendizagem são oferecidas. No entanto, o termo mediação parece não favorecer a diferenciação entre a mediação do professor e a mediação semiótica. Nesse sentido, este trabalho volta-se para a observação da prática pedagógica conforme sua definição na teoria Bernsteiniana, detalhada mais adiante. Essa abordagem teórica pode contribuir para a diferenciação e compreensão das práticas pedagógicas envolvidas no ensino-aprendizagem e do papel da linguagem na sua realização. 


			Como vimos, há muitos estudos sobre atuação do professor e o papel da interação em contextos de educação a distância, a qualidade do ensino a distância, e a compreensão do uso da ferramenta bate-papos em contexto de ensino-aprendizagem. Porém esses estudos parecem não ter suporte teórico que favoreça uma observação detalhada desses aspectos e, consequentemente, discussões pautadas em resultados mais concretos. Isso pode estar relacionado à desconsideração da centralidade linguística em processos de ensino-aprendizagem. Com a intenção de colaborar com o preenchimento de algumas dessas lacunas, este livro apresenta considerações pautadas na linguagem, tratada aqui como central em processos de ensino-aprendizagem. Mais especificamente, volta-se para a investigação da prática discursiva, da prática pedagógica e da estrutura do conhecimento em comunicações síncronas on-line. Ao focar esses âmbitos, almeja-se contribuir com o aprimoramento do uso das ferramentas digitais de comunicação de forma a oferecer resultados baseados no uso da linguagem e, por isso, resultados mais abertos ao detalhamento e, possivelmente, mais adequados ao suporte de reflexões em direção ao aprimoramento do uso das ferramentas de comunicação síncrona em contexto educacional. Mais especificamente, este livro discute práticas discursivas e pedagógicas dentro de sessões síncronas on-line que se mostrem mais adequadas ao ensino-aprendizagem nesse contexto; e, a natureza dos conhecimentos estruturados nas comunicações síncronas investigadas. 


			Para apoiar as discussões, este trabalho conta com o suporte da teoria linguística sistêmico-funcional proposta por Halliday, e da teoria social proposta por Bernstein; ou seja, de uma perspectiva teórica funcional e de uma perspectiva teórica social. 


			Este livro está organizado em duas partes: Parte I – “Linguagem e sociedade, texto e contexto”, e Parte 2 – “Práticas discursivas, prática pedagógica e estrutura do conhecimento”. A Parte I apresenta as duas teorias que serviram de base para o desenvolvimento das observações e discussões apresentadas neste livro: a primeira é a teoria linguística sistêmico-funcional proposta por M.A.K. Halliday, e a segunda é a teoria social proposta por B. Bernstein. Essa combinação foi possível porque as duas teorias são construídas a partir da relação entre linguagem e contexto social e, justamente por terem focos diferentes, elas se complementam: essa teoria de linguagem entende linguagem como um processo social e, essa teoria social entende o social como um processo linguístico. A linguagem é tratada aqui a partir de uma perspectiva sóciossemiótica, ou seja, é explicada de acordo com a estrutura social que a modela e, ao mesmo tempo, é modelada por ela. Essa combinação de conceitos da linguística sistêmico-funcional (negociação e entidades) e da teoria social bernsteiniana (discurso regulador e instrucional; e discurso horizontal e vertical) favoreceu a observação e a compreensão das práticas discursivas, das práticas pedagógicas, e da estrutura do conhecimento discutidas na Parte II deste livro.


			A Parte II – “Praticas discursivas, pratica pedagógica e estrutura do conhecimento” apresenta observações sobre práticas discursivas nas interações síncronas on-line. Em resumo, é possível dizer que essas observações revelam diferentes características linguísticas nas sessões síncronas on-line com foco nas trocas de saudação, movimentos complexos, trocas aninhadas e trocas sobrepostas, movimentos secundários, movimentos Dk127, desafios e metacomentários. Essas observações foram ancora para discussões sobre a prática pedagógica presente nas mesmas sessões síncronas on-line. 


			Também apresentadas na Parte II, as discussões sobre a prática pedagógica são, na verdade, uma reinterpretação das observações conduzidas no âmbito da negociação durante investigações sobre as praticas discursivas. O objetivo foi compreender o papel das estruturas das trocas na prática pedagógica. Nesse momento, os conceitos de discurso regulador e discurso instrucional foram utilizados. Essas observações novamente indicam diferenças no uso do discurso regulador e o discurso instrucional nas sessões síncronas digitais.


			Ao final da Parte II, a discussão é voltada para o tipo de conhecimento envolvido durante as sessões de comunicação síncronas on-line. Essa discussão combinou os conceitos de discurso horizontal e discurso vertical28 com o conceito de entidades29. Um total de 3291 entidades foram identificadas, classificadas e interpretadas de acordo com suas tendências discursivas (horizontal ou vertical). Diferenças no uso do discurso horizontal e vertical nas sessões síncronas on-line também foram observadas.


			De forma geral, as observações e discussões apresentadas neste livro ajudaram a compreender mais detalhadamente o tipo de interação que pode acontecer em comunicações síncronas on-line em contexto educacional. As observações conduzidas com ajuda do conceito sistêmico-funcional de estrutura da troca possibilitaram um estudo detalhado de algumas práticas discursivas que podem acontecer neste tipo de comunicação on-line. Essas observações, interpretadas a partir dos conceitos de discurso regulador e instrucional propostos na teoria bernsteiniana, permitiram reflexões sobre as práticas pedagógicas que estiveram envolvidas nas sessões síncronas on-line. Por fim, o conceito de entidade e os conceitos de discurso horizontal e discurso vertical, propostos pela teoria linguística e pela teoria social utilizadas aqui, respectivamente, colaboraram para o entendimento dos tipos de conhecimento envolvido nas interações on-line e para a condução de uma discussão sobre como as sessões síncronas on-line podem favorecer a aprendizagem. 


			Apesar da necessidade de aperfeiçoamento da combinação das propostas teóricas utilizadas durante este trabalho, as observações indicam que a teoria sistêmico-funcional e a teoria bernsteiniana juntas mostram-se ferramenta poderosa para a compreensão da linguagem, da prática pedagógica e da estrutura do conhecimento em contextos educacionais, podendo contribuir para a melhoria da qualidade da educação a distância.


			





PARTE I


			LINGUAGEM E SOCIEDADE, TEXTO E CONTEXTO


			Esta primeira parte está organizada em dois blocos teóricos. O primeiro bloco aborda a teoria de linguagem adotada neste trabalho: a linguística sistêmico-funcional. Ele tem início com a exploração da visão de linguagem defendida pela teoria sistêmico-funcional. Ao fazer essa exploração, a relação entre contexto e linguagem é abordada, e os conceitos de contexto situacional e contexto cultural são discutidos. Em seguida, a discussão foca a materialização das influências do contexto de situação na linguagem e, a sua organização na teoria sistêmico-funcional em três metafunções: ideacional, interpessoal e textual. Nesse ponto, a relação entre as metafunções e a organização da linguagem em três strata (grafologia/fonologia, lexicogramática, semântico-discursiva) também é abordada. Isso permite explicitar o foco deste livro em duas metafunções (ideacional e interpessoal) e em um stratum (semântico-discursivo), e torna possível o detalhamento dos conceitos específicos utilizados nas investigações no âmbito dessas metafunções: o conceito de entidades que permeia a metafunção ideacional, e o conceito de estrutura da troca que permeia a metafunção interpessoal, ambos localizados no stratum semântico-discursivo. 


			O segundo bloco que compõe este capítulo aborda a teoria social adotada neste trabalho: a teoria social Bernsteiniana. Esse bloco tem início com discussão da importância dessa teoria para o aprofundamento dos estudos no âmbito das práticas pedagógicas como atividade social. Em seguida, a discussão foca a proposta social de estrutura do conhecimento por meio de dois tipos de discurso: horizontal e vertical; e relaciona essa proposta com o conceito linguístico sistêmico-funcional de entidades, mostrando como essa combinação teórica resulta em uma ferramenta linguisticamente mais concreta para a compreensão do conhecimento de acordo com suas diferentes naturezas. Finalmente, a discussão migra para a proposta Bernsteiniana de prática pedagógica e introduz dois conceitos-chave nesse âmbito: discurso regulador e discurso instrucional. Nesse ponto, é apresentada a combinação da proposta social de prática pedagógica e o conceito sistêmico-funcional de estrutura de troca. Assim como na combinação teórica entre estrutura do conhecimento e entidades, essa apresentação mostra como a combinação das propostas de prática pedagógica e de estrutura de troca permite compreensão mais detalhada e linguisticamente fundamentada das práticas pedagógicas. 


			 


			1


			LINGUAGEM SEGUNDO A LINGUÍSTICA SISTÊMICO-FUNCIONAL


			Segundo a concepção de linguagem defendida pela linguística sistêmico-funcional, a linguagem existe como texto, e não como palavras ou frases isoladas. Texto pode ser definido como qualquer exemplo de linguagem, em qualquer meio, que faça sentido para alguém30. Portanto, quando falamos ou escrevemos, produzimos textos. Os textos são constituídos socialmente, em situações específicas e a partir de propósitos sociais específicos. As situações sociais em que os textos originam-se exercem efeitos sobre eles, pois é nos textos que os significados são expressos e negociados31. 


			Para que compreendamos melhor a relação entre linguagem e sociedade ou, se preferirmos, texto e contexto, uma discussão a partir do conceito de registro será iniciada. 


			1.1 REGISTRO 


			Imagine a seguinte situação: você está no teatro de uma universidade, assistindo a palestra de um amigo sobre o uso da internet. Ao final da palestra, ele se aproxima de você e começa a conversar. É possível fazer algumas previsões sobre a linguagem utilizada nessa situação, como por exemplo: 


			a.	Durante a palestra você ouvirá de seu amigo termos relacionados à tecnologia, e não a uma receita de bolo.


			b.	Você chamará seu amigo de você, ao invés de senhor ou senhora (e vice-versa).


			c.	Quando seu amigo aproximar-se, você o cumprimentará com um “Oi! Tudo bem?”, em vez de “Alô! Quem está falando?”.


			Essas previsões são possíveis somente porque conhecemos a situação em que as interações ocorrem, e somos capazes de prever como os aspectos dessas situações podem influenciar nossa linguagem. Sabíamos que o (1) assunto da palestra era o uso da internet, por isso pudemos prever o uso de termos referentes à tecnologia; sabíamos que a (2) pessoa que se aproximou pra conversar era um amigo, por isso pudemos prever o uso de você; por fim, sabíamos o (3) modo como à interação entre você e o amigo iria acontecer: face a face, e não por telefone ou outro meio, por isso pudemos prever o uso do “Oi! Tudo bem?”.


			O contexto de situação é conhecido na linguística sistêmico-funcional como registro. E os aspectos do contexto de situação são as variáveis do registro. O registro de um texto possui três variáveis: campo, relações e modo: 


			a.	O campo do discurso refere-se ao que está acontecendo, à natureza da ação social que está acontecendo: em que os participantes estão engajados, em que a linguagem atua como componente principal; 


			b.	as relações do discurso referem-se a quem está participando, à natureza dos participantes, suas posições sociais e seus papéis: que tipos de papéis o relacionamento possui entre os participantes, incluindo relacionamentos temporários e permanentes de um tipo ou outro, ambos os tipos de papel de fala que eles estão assumindo no diálogo e todo o conjunto de relacionamentos sociais significantes em que eles estão envolvidos; 


			c.	o modo do discurso refere-se à parte que a linguagem está assumindo, ao que os participantes estão esperando que a linguagem faça para eles naquela situação: a organização simbólica do texto, a posição social que ela tem, e sua função no contexto, incluindo o canal (é falada ou escrita ou alguma combinação dos dois?) e também o modo retórico, o que está sendo alcançado pelo texto em termos de tais categorias como persuasivo, expositivo, didático, e assim por diante.32


			Se voltarmos à nossa situação inicial, podemos perceber que ao identificarmos o assunto da palestra (1) estamos identificando o campo; ao identificarmos os dois amigos (3) na interação ao final da palestra, estamos identificando as relações; e, finalmente, quando percebemos que a conversa entre os dois amigos seria face a face (2), pudemos fazer uma identificação no âmbito do modo. 


			Assim, na linguística sistêmico-funcional, o registro é constituído por dimensões contextuais, variáveis, que influenciam as escolhas linguísticas em uma determinada situação (por isso o registro de um texto também é conhecido como contexto de situação). Em resumo: o campo preocupa-se com a atividade social; a dimensão relações preocupa-se com o relacionamento entre os participantes; e o modo, com o papel da linguagem33. 


			Ao analisar o registro de um texto ganha-se outra forma de pensar sobre o contexto, além do âmbito genérico34. A seguir, cada uma das variáveis do registro será estudada separadamente para que se possa ter mais clareza sobre o que a observação de cada variável pode oferecer para a investigação dos bate-papos no contexto deste trabalho. 


			1.1.1 A variável relações 


			Como vimos, no âmbito da variável relações estão as características do contexto que se referem aos participantes. Duas dimensões nas relações podem ser consideradas: a posição social e a solidariedade. 


			A posição social pode ser igual ou desigual. Quando ela é desigual, então devemos observar quem domina e quem é dominado. Nesse âmbito “a reciprocidade de escolha é a variável crítica”: quando a posição social é igual entre os participantes, as escolhas feitas por eles são iguais. O mesmo não acontece entre participantes cujas posições sociais são desiguais, pois isso os levará a fazer escolhas linguísticas diferentes35. Um exemplo é o modo como se tratam as pessoas: quando a posição social está no mesmo nível, como é o caso de uma interação entre amigos, os participantes podem tratar-se mutuamente por “você”; no entanto, em interações em que as posições sociais dos participantes são desiguais como entre um empregador e um empregado, por exemplo, eles tendem a tratar-se de formas diferentes: senhora (ou senhor) e você36. 
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